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0 1.0 DE MAIO M A IO
Alegremo-ni>s, eis Maio que 

ch eg a ; a lfum bra-se a cam p i
na de m im osas fiores, ex iste
ura can to  t-m cada um ho; Realizando se no dia 2 de M aio proximo a eleição de. 
a le ‘>remo noa são 'che^-ad s um Senador'esta doai, p ara  preenchimento da vaga aberta pe 
os uias lindos de soi formoso. Io fallecimento do Senador dr. /ose' Roberto Leite Penteado, 

O ’ dias de Maio, dias p ia  o Directo rio do Partido Republicano desta cidade convida a

C o m m e m o r a - s e  h o ie  o  
d ia  d o  T a b a l h o ,  a  f e s t a  
d o s  o p e r á r io s ;  e  è  c o m  
s i n c e r o  e  v e r d a d e i r o  j ú 
b i lo  q u e  n o s  a s s o c i a m o s

T .  U Ul&b UC LUcUU, UlrtO w — -• ■ --- --  -----  -----  ------  -------- ---------
u  e s s a  c o m m e m o i d i d u .  c ^ o g  g  d e  u m  azili Seas amigos e correligionários p ir a  comparecerem a sv urnas

S e t n p r e  r e c o n h e c e m o s  tao ur0) tà0 gUílVe, como eu ntsse dia, afim de. súffragarem  ao nome do candidato apre-
n o  O D e r a r i o  O f a c t o r  m a -  Vos amo! O ’ noites de luar. sentado nela Com missão Directora do Partido Republicano
x i m o  d o  n o s s o  p r o g r e s s o ,  ■ bem üitas noites, como é doce Pau lista : Dr. JO S E  D E VASCONCIzLLOS ALM EIDA  
An . W n v o l v i m e m  com tem plar-v os tão ca lm as e PRADO JU N IO R , agricultor residente na Capital
c. o  n  )■_bu u e & v ü v u i . seren as m irar o vosso firraa  O nome do lílustre candidato e sobejam ente conhecido,
to .  Q u e r  n a s  o m e m a s . m onto recam ado de m im osas r nipm d.i< servirns nr>r p.U p  nrest/idns a cansa nu.bLi.ea. é  deto .  Q u e r  n a s  o l t i c i n a s .  ^ è n  to "recam ad o -d e  m im o sas' e alem dos serviços por elle prestados a causa publica, é  de 
q u e r  n o s  c a m p o s ,  o n d e  egçren a B t •.notar-se ser o mesmo descendente de iilustres can tiga .
e l l e  t r a b a l h e ,  é  d o  s e i l '  ¡ylez  dê M aio, m ez das fio -f lias ytuanas , cujos nomes, sentimentos de nobreza e

descendente de iilustres c  antigas fam i-
fclouellu^ ^ _________   lu c l uo  nomes, sentimentos de nobreza e virtu

l - ib o r  é  "d o  s e u  e s f o r ç o !  res e das aleg rias, ó b en d ic -,d es  civras tem sabido honrar, mostrando-se digno 'continua-
T„VP o vida n u e  to m ez de M aria, com o e i dor dos seus maiores. 

q u e  n a = c e  a   ̂ i  vQ3 a r ¡jo , Coiu que a n cie L a . i Confiante no espirito de disciplina do nosso parado,
de v e jo  approxim arem  se os '• esperamos que os nossos correligionarios comparecerão á i  ur• ul(„ u íUííi c » i c u c  
vossos dias! i nas e darão  seus votos d esse distincto candidato, desde ia  11 » da nossa cidade,

A legrém o nos, e is M aio 'q ae  í apresentamos os nossos agradecimentos. 
i - ;  „ ,i„  „ ftu, 20  de Abril de 1926.

anima ás cidades e q u e  
c o n d u z  as n a ç õ e s  ao seu  
e n g ra n d e cim e n tO jé  o ope
rário q u e , com o seu  tra
balho c o u s ta n te , torna os 
p o v o s  g r a n  íes, fo r te s  e 
ricos. L ts p o rq u e  sem

ü l e l h n r a m e n t n s
d a s  n o s sa s  rn n s

Ja foi iniciado o serviço de 
assentamento de guias na Rua 
Joaquim  Borges, a partir da S . 
Casa ate o fim dessa rua. A 
Camara, apoz o assentamento 
das guias, vae proceder o sar. 
geteam ento e o apedregulha- 
mento dessa via publica.

D entro em breve strn  inicia 
do o serviço de aformoseamen 
¡o do Jardim da Praça P. M i
guel; esse jardim vai ser nive 
lado, e amadamente illu minado- 
segundo a planta desses servi 
ços, que tivemos occasião de 
examinar, terá esse jardim , d e
pois de completo esse toabalho 
um lindo asoecto digno do ac 
tual progresso e desenvolvimen

chega, é  e lle  o m ez dedicado 
a  V irgem  San tissim a, Mae e 
Sen h o ra  nossa, deixem  js  que 
por nossos labios perpassem  
preces e que de nossos, corau t o s .  preces e que ue uossu

p r e  t e m o s  lh e  t r i b u t a d o  ^ões irrom pam  a le g ie
. -1     1--------   „ Ab.ritodo o nosso apreço, to^ 
da a nossa consideração.

E essa , estima, essa 
consideração mais cresce, 
mais augm enta, quando 
se dirige a um operaria lo, 
qual o de nossa cidade, 
que faz honra á sua clas
se; o nosso operariado é 
constituido de cidadãos 
probos, laboriosos que 
honram a nossa socieda
de e lhe dão bellos exem -

oB em  louvor a M aria r EU a
  ,Ã ro dos dtBgraçados,

refugio dos p eccad oies, màe 
de m isericórdia; a E lla , pois, 
os nossos rogos, as nessa? pre 
ces. as nossas a le g iia s ; somos 
miseru8 p eccad o res, d esg raça
dos filh os de E v a, porem  E lla  
é nosaa m àe tam bem , e E lla , 
m ãe piedosa, a tten d erá  as nos
sas suppiieas.

A n atu reza  in te ira  se a le 
gra, se ap rim ora, se en g alan a  
toda para louvar a M aria; va 
m os nós tam beu , qne somos

S a r o n e z a  <lc P i r a e l c a b í »

O Directorio Contando 78  annos de eda-
de falleceu em S. Paulo a exm i. 
sra. dona M aria Joaquina de 
Mello O liveira, Baroneza de Pi 

. racicaba, e viuva do v :
■ O B I  Pedro de Paula LcHe "" l*>t*n«-R3faehPoh' ‘ ‘

! B arro ', 2 ,o  Barao de Pirac
 _____ ________________________________________________1 A veneranda finada era fi

lha dos fallecidos Viscondes, 
dra- não nos im portem os e brochai, m im osas flores; astros ; h °  R i°  C iato . Senhora de 
cantem os a le g r e s :  sc ir.tila i; e, todos num coro crisoladas virm aes, caritativa e

Josè de Almeida S ar.paio  Sobrinho 

Dr. Graciano de Souza Geribeão  

Pedro dètP au ia  TêíTè 'm

d e  e  i n e  a a o  uenur» o x e iu  ^  {¡lhog> m
p lu s  d e  a m o r  a o  t r a b a  uar nogâa8 alm as com as mai
Iho; quer como chefes 
de famihas, quer como 
cidadãos elles se impõem  
a nossa estima e ao nos
so respeito pelo procedi
mento correcto de sua 
conducta. São elles, _ os 
nossos operários, cida
dãos uteis á  patria e  a- 
sociedade, sabendo á am 
bas servir com dignida
de, honra e abnegação, 
nos dando exemplos de 
civismo e de amor ao 
trabalho.

Não temos por habito 
lisongear para agradar 
e assim é com a maxi- 
m a sinceridade e com  
verdadeiro jubilo, qne 
traçam os estas ligeiras 
linhas nas quaes quere
mos patentear toda a es
tima que nos m erece es
sa laboriosa classe; rece  
bam pois, os operários 
de Itu as nossas homena-

m ais
bellas virtudes, para assim 
m elhor en toar cân tico s a nos. 
sa M ãe pu rissim a; v arcn s às 
cam p in as colham os as m ais 
lindas flores e offertem ol as 
a R a in h a  dos Ceus; sim , ale 
gre3 can tem o s:

V ind e e vam os to lo s  
Com flores á  porfia,
Com  flores a M aria 
Q ue m ãe nossa é,

Maio, m ez das flores e das 
a legrias, bendieto m ez de M a 
ria, benvindo se ja is .

Q ue nos im porta que h a ja

N este mez de a leg rias 
T ão  lindo mez de flores, | 
Q uerem os louvar a M aria, 
C elebrar seus louvores.

V ind e e vam os todos louvar 
a M aria. Moços e velhos, dou 
z ?llas  e creançaB, á M aria os 
noBSoa rogos, a E lla  as nos 
sas a legrias.

Depois de duro lab u tar quo
tidiano quão doce e su av e é 
d escan çar a froute fatigada 
sobre o regaço  m aterno, e 
a ili, longe do tu m ultu ar do 
mundo, no plácido aconchego 
do la r, esqu ecer as p riv ações 
e m isérias que nos m -rtifica 
a  ex isten cia l Vede, M aria, 
nossa m ãe ce lestia l, nos esp e
ra ; vede, qu anta bondade se 
esp elha era seu o lhar, qu an 
ta  m isericórd ia delle nos vem ; 
vedo, está a nossa espera, 
tam bem  e nossa m àe. nos a fa 
ga, nos ai-arioia, nos an im a, 
nos perdoa, tem  pois direito

sei r.
unisono, astro , a v e  e flor en- 

; toai louvores a M aria.

F . N ardy F ilh o

Noticias
F e s t a s  n o s  B a ir r o s

bondosa; gozando d? geral es 
lima no seic  da sociedade pau 
listana.

Deixa ella nove filhos, entre 
os quaes a exma. sra. Dona So  
phia de Barros Pereira de Sou  
za, virtuosa e d igna esposa do 
sr. Dr. W ashington Luiz.

A exm a. familia enlutada a- 
| preseutamos os nossos since- 

Revestiram-se de grande b r L r o s  sentimentos de pezar.
Iho, tendo sido grande a co: • —
correncia de povo as m esm as! U c c u ç a
as iestas realizadas, em louvor j
do SS . C oração  de Jesus n a s : Acha-se em gozo de licença,
capellas dos l airros do Jacuhú ipara tratamento de sua saude 
e D. Catharina. jo  s r ‘ Antonio de Almeida bo-

O rande foi o numero dei ledo, correcto  O fficial do Re- 
pessoas desta cidade que se di jg istro  Civil; para substituil-o foi 
rigiam a esses Bairros, afim d e , nomeado o sr. Antonio Lopes 
assistir a essas solemnidades. Abílio.

V ^ u o  U V U  ^  n   J  I 1 " 0  p r ^ w I *  , ------

quem  diga, que p ara  nós a0 nosso am or. Vam os, velhos 
Maio não é o m ez das flores, e m oços depôr a  seus pés
que isso é para as te rra s  d 
alem -m ar, que nos im p orta! 
Bem  sabem os que em  noss 
solo re in a  um a p rim av er- 
e tern a ; porem , para nò< Maio 
ó tam bem  o mez das flores 
e das a leg rias; se nâo è nos 
praduS e nos ja rd in s  que po 
esse tem po as flores reben  
tam  bellas, será  em  nossa? 
alm as, nesse m ystico  jard im  
em  que e lla s  desabrocham ; 
nesse mez ditoso nossao a !--------------  _- I1CC.DC> lU t/ . u i t u o o  jív u u c w  ^  ■

gens e nos permitam queimas se en chem  de a leg rias 
associemo-nos ao ju stoje  neilas  as v irtud es florecem

U -̂ 11 r> /-. • r\ ono acroc aa flnrpfl
contentamento com que 
elles, operários laboriosos 
e honrados, commemo- 
ram  e festejam hoje a 
festa da Trabalho.

bellas; e, são essas as flores 
que a R a in h a  dos C eu s quer 
p ara  a sua coroa, porqne 
e llas  b rilh am  m ais que a 
m ais pura gem tna e valem  
m ais que a m ais preciosa pe

nossas a leg rias, nossas esp e
ran ças e E lla  v e la rá  pela 
nossa fe licidade.

E  vòs, donzellafe, d ilectas 
filhas de M aria, bem  sabem os 
que vossas alm as são puras 
qual a n ev e e vossos co ra 
ções in n ocen tes qual candido 
lyrio , porem , ide tam bem  aos 
pes da V irgem , pédi a E lla  
por nes, ja  que p ara  vòs ju l 
gais nada qu erer.

C antai a leg res , te rn as ave- 
sin h as; desabrochai, ò m im o
sas flores, d e ixa i que das vos
sas corólas trescale  delicioso! 
arom a; ò sol. d e ixa que tua 
luz forte e su av e en v o lv a  a 
te rra  num  am p lexo de vida e 
calor.

C an ta i, m eigas av es; desa-

A Virgsm Immacuiada

Tu, p o r  Deus entre todas escolhida,
Virgem das Virgens, tu que do assanhado 
Tartáreo monstro com teu p é  sagrado  
Esmagastes a  cabeça entumecida:

Doce abrigo, santissim a guarida  
De quem te busca em lagrim as banhado  
Corrente com que as noãoas do peccado  
Lava uytia alm a que geme arrependida: 
m

Virgem de estrellas nítidas c roada,
Do Espirito, do P ai, do Filho eterno 
Mãi filha esposa e m ais que tudo am ada,

Valha-me o teu poder e am or m atérno, 
Guia este cego, arranca-m e da estrada  
Qve vai p a ra r  no tenebroso Inferno.

B O C ñ G E
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Constipado!!

JFíilias ile M arli»

Realiza se hoje na igreja 
do Sénhor Bom  Jesus, a bella 
e tócente cerimouia de »d. 
missão de novas Filhas de Ma 
ria na C on gregação Mariana, 
erecta naqu ela igreja.

O  altar da lmmaculada Con 
ceiçao, exelsa Padroeira das 
Filhas de Maria,{apresenta uma 
bella ornamentação, estando tam 
bem artistica e desinbrantemen 
te ¡Iluminada-

A n g in Ja o

Deixando este m ü u d o  de en 
g a n o s  e ¡Ilusões v o c u  para o 
Ceu, i n d o  t o r m i r  junto a o  C i 
r o  d o s  a n g i n h o s ,  o  galante

DE OLIVEIRA JUIilOR
ERONÔHITE

A ST H M A
COQUELUCHE

RO U Q U ID Ã O

Pedir "G rinde lia” d© 
Oliveira Junior.

Serviço Sanitario Municipal
POST^> 1»E H V f i lK V K

Em vista do apparecim anto 
de um caso  suspeito  de va
ríola (bexiga) o m edico acon 
selha ao povo que se vaccine.

Para m aior facilidade, c o 
m unica que encarregou um 
auxiliar para vacinar em do
micilio.

A vaccina

■ A vaccina evita, oom  toda 
a segurança, a variolla. T o d o s 

'd evem  procurar se vaccinar 
do 7 em 7 annos. H oje só 

, tam varíola quem quer,
| No p osto  vacclna-se todos 
; o s  dias das 7 as 11 da m a- 
l nhã e 1 às 4 da tarde. 

é gratuita.

G

*v

e a tarde encerram er.h ' da fes 
ta com serjrião pelo P. Alva
renga e benção do S S . S a cra 
mento.

Essa Associação, q u e  lã > O p 
timos tructos vem produzindo 
no n osso  meio operario, conta 
com grande numero de asso
ciadas.

de Lucca e a extna. sra. F r e d ia 'p p U A N O  C L U B E  
na de Lucca.

I m p o s t o  s o ls r e  u  r e s i d a

A C ollectoria federal està 
distribuindo form ulas de de
clarações de rendim entos e 
recebendo taes d eclarações.

O  prazo para entrega das 
d eclarações term ina so i lo .  de 
Ju n h o , mas é de conv en ien 
cia,tneStno para os contribuen- 

1'inocente José Benedicto, que tes não demorar o cum prim en 
rido filiiinho do nosso bom a to deste dever.

L.uiz Antonio Mendes | São  con tribu en tes do im
itad o Secretario da Cam ara ' p osto  "tod os quan tos tiverem 

itid o  rend im entos no Snno an 
;so prezado amigo e ¡te n o r ao do lançam ento, se- 

distincta e digna esposa, as nos jam quaeS forem  as origens 
sas sinceras palavras de c o n s o l  dos m asm os.

Apoz o acto religioso foi 
offerecido aos convidados, no 
predio da Societá Lnigi de Sa- 
voia, uma fina d" sortida meza 
da doces, sendo por essa ac- 
casião os noivos saudados pelo 
sr. Ju l'o  C ezar Pimenta.

O s jov ens noivos seguiram, 
de automóvel, em viagem de 
upcias, para S. Paulo.

( í l i t a d e  d e  M i i c í i e m

R e a liz a -6 e  h o je, as 18 horas 
nos vastos salões do Itu an o  
Clube o annuueiado concerto  
que a fiste jad a orch estra  
«Cidade de M üchen», de Sào 
Paulo, veio  re a liz a r sob a 
hnbil re g en c ia  do seu d irec- 
tor m aestro Fred erico  B ru ch er

E sse co n ceito , anciosam en- 
to esperado pelos am adores 
de boas m usicas, obedecerá o 
seguinte program m a:

I P arte
I  F lo ren tin o  — M arch a— F u cik

Prom ete reveslir--e de to  
do brilho o grande baile que 
o querido e esforçado Ituano 
Clube vae offerecer as ex.mas 
famílias dos seus associados a 
manhã, as 21 hor=s, os distinç 
tos moços, que formam a com 
missão e-carregad a desse baile 
não tem poupado esforços para 
que o mesmo se revista de to 
do exp len ior e não desdiga da 
justa fama de que gozam as 
festas dessa distincta sociedade.

ffiàscriíairaçã»
SÉ r̂ cantil

L eciona-se escriptura- 
ção mercantil.

M atricula aberta até 
30 de Abril. Condições 
e preços a convencionar.

C s interessados, para  
mais im formações, pode
rão se dirigir ao Escrip-

e
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D epois do prazo- para a en 
trega das declaraçõea, os »- 
trazados ficarão su je ito s a mui 
ta de IO oío d o -to ía l a pagar.

A collectoria farà iançam en 
to ex o íficio  dos que faltarem 
com a declaração applicando- 
lhes a multa de 6 0 o p , do to
tal a pagar.

E n i a r e  F l a m i u i »  - I® 5e

Conform e noticiam os reali
zou se quinta-feira ultima o en 
lace matrimonial do nosso dis
tinto amigo e apreciado colla- 
borador Flaminio Baptista Le
me com a gentil senhorita fo 
le Battisti, dilecta filha do sr., 
Erm edoro Battisíi, conceituado 
negociante nesta praça.

O  acto civil realizou se, as 
12 horas, em casa dos paes da 
m iva, servindo de paraninphos 
por parte do noivo, o seu tio 
Dr. O cíaviano Pacheco Jordão 
representado pelo sr Joãó Ma- 
riano da Costa e a exm a sra. 
1). Maria Francisca Jordão da 
Costa, e por parte da noiva o 
snr. Líno Battisti e a senhori
ta M aria Martins Fonseca, ten
do esse acto sido presidido pelo 

isr. Renato do Amaral Sampaio 
'Ju iz  de Paz em exercício . O  
acto reiig oso effectuouse, as 

A L iga C atholica  das ope- 13 horas, em nossa igre ja Ma 
rarias «N. S. cio Bom C onse triz, servindo de parauimphcs 
lho», comm em orou dom ingo ul por parte do noivo os mesmos 
timo o terceiro anniversarari > que serviram no acto civil e 
da sua fundação. N esse dia, as por parte dar noiva o . sr. Fre 
6 ,3 0  horas houve na igreja do diano de I.ucca, snciccdo Ho- 
S . Bom  Jesus missa cantada e tel Bella Vista, de S . Paulo, 
com unhão gera! das associadas representado pelo sr. A ntcnio

Afim de que os nossos d e
dicados auxbiares de nossas 
officinas possam iomarparte nas 
comm em orações que hoje se 
realizam em homagem o dia do 
tranadio, resolvemos conservar 
hoje fechad s ss  nossas ofiici 
tias, coopariicipando assim tam 
bem nessas homagens. Por es- 
se m otivo circula hoje o nos
so jorn 1 em vez de ser, como 
de costume, amanhã, domingo.

K assim p-estamos, embora 
muito pequena, uma homena
gem a distincta e laboriosa cias 
se operaria de Itu’.

M e®  M n r i n n o

Com eçaram  hontem as bellas 
e tradicionaes devoções do Mez 
de Maria nas igrejas do Bom 
lesus e de N. Senhora do C a r  
mo. Na egre.ja do Bom 
Jesus pregara durante o mez 
o virtuoso sacerdote jesuita e 
apreciado orador sacro Padrc- 
W.atdemiro Alvarenga.

U g í »  <l>{M>irs»i-iíi «Ho M. 
d o  B .  1 'o u s c ih w

O u v e rtu re — O ffen bak. 
l l I I - « E p ie o d io s  da Florei 
de V icr.na»

! 'V I -^ * R e c a  
tu de»— P nraí’ra«e 

' V — C a v a llè r ia  Rústie 
ta s ia — J^ascôerrií.

| II P arte
'1 — II G u aran y  — u u v e rtu re— 
C arlo s  Gotnea
II  — Stelzenfo ía no Reino — C an  

. ç à o — M eisel.
¡111 — A P rin ceza  das C zardas 
i — Potpourri— K alm an . 
j IV  —S e re n a ta — Solo para vio- 
I lino — Q eh lsch lag el. 
i V  — W ag n erian as — Fan tasia  —
| W agn er.
j A o rch estra  «Cidade de Mvi- 
chen» tem por vezes recebi- 

¡do francos elogios de reconhe- 
j cidos críticos rnusicaes, razão 
j pela q u a l, esse- concerto  que 
je i la  vae rea lizar em  uoasa c i 

dade tem  despertado grande 
iu teresee.

Ao Itu ano C lu be dam os s in 
ceros p arabéns pela optim a 
lem b ran ça  de nos proporc-io 
n ar essa veniade.ira festa a r 
tistica  e penhorados agrade 
cetnos o con v ite  com o qual 
nos diitingu iu .

brinho R ua  
143,

Mâíâí»

do

Dos Izaltino Fontoura, 
Benedicto Pacheco e Francisco 
Borges recebemos um delicado e 
amavel con«ite para assistirmos 
as festas que, em commemora 
ção a data de 1 de Maio, rea 
lizar-se-ão hoje, as 4  horas, na 
Viüa Maria, Bairro Alto.

Penhorados agiadecem os.

S O C IE D A D E  14
D E  S E T E M B R O

R ea liz a r-se  hoje, as 21 ho 
ras, no Polytheam a, o festival 
que esta  d istincta  associaçãq 
vai lev ar em  eom m em oração 
a festa do trabalho ; consta es 
se festival de uma sessão ci 
uii.a, em  seguida a qual eerà  
levado a effeito  uma p a rt . 
th eatral, que constará da ra 
p resen tação  da chistosa com e 
dia «M arquez por um quarto 
de hora», o m elodram a « O 
V agabu n io»  p um acto  varia 
do em que tom am  parte dis 
tinctoe eapplaudidos am adores

P rev em os a esse festival o 
m aior e x ito  e brilhantism o pos 
s iv e l e penhorados agradece 
mos o gentil conv ite  que te 
ve a d istincta  sociedade a 
bondade de nos inv iar.

doff», em que apparecem  
C onrad N agel. Lucille R ilssen , 
Elm o Lincoln  e Sydney Clea- 
peiim, em verdadeiras ¡e  ma- 
ravílhos s c reaçõ es.

Segunda-feira -  «C aprichos 
de tnoça», basta o titulo para 
recom m endar este film, alem 
d isso  é super-extra da Vita- 
graph e nelle tom am  parte 
Clara B aw , Lee M oran e D o- 
nald Kertls.

Terça-feira— «Na loucura da 
V elocid ad e», em polgante film 
com  Frank Meirril e C lara 
H orton, e alem d isso  uma fi
na com edia ee Jem m y Aubrey.

Q uarta-feira —  «A M anicu
ra» Super Param ont, com  B e 
be D anieis e Edm und Bruns.

No Polytheam a — jD om ingo 
As 2  horas, ch ic  matir.ée com  
«Entre o direito e o am er», 
por A lice C alhoun e uma en- 
grtiçadissim a com edia de Har- 
ry Polard e Chico B r a z - A  
n o it e - A  Bella Vera NidofP

Segunda feira .C ontinu ação  
do «M ensageiro da M orte» e 
uma bella com écia .

T erça feira «Na ioucura da 
Velocidade».

Q uarta feira— «A M anicura»
H oje, fanto no Central c o 

mo no Polytheam a,explendidos 
esp etácu los sm hom enagem  a 
n o ssa  distincta ciasse operaria.

»E sp o sa  M ariyr» eis aqui 
nm beilo,em polgante e impres 
sionante film super extra  
da Param ount, e q u e  essa  duas 
casas de diversões n os pro 
mettem para breve, e no oual 
tomam parte G loria S w t i., uir 
e R odolpho Valentino.

S u srs. «'«ss!jiaEcrt*ssssaíes . . .
j ,

j Não façam  suas en
comendas de folhinas 
para 1927, sem verifica-f  
rem a collecção de'a.tnos- ’ 
tras da «CA SA  RO CH A»

Si desejarem  conhecer j pam" entrar com o pé direi- 
Os"preços que sao, real- to no lindo mez de Maio os 
mente convidativos e a nossos cines nos offerecem 
belleza dos diversos ty- verdadeiros primores_da_ arle 

:'pos, bastara somente um cinematograph,ca, assim ê que
c h a m a d o  p e lo  t e l e p h o n e .  No 'c in e  Centraj — Amanha 

g  —  g  —  ̂  Dnmingo «A Bella Vera Ni-

Jãinancorã
Optima para adherir o 

pó de arroz da elite e es- 
terilisar a cutis.

Para feridas e algumas 
doenças da pelle e da ca
beça é a mais bella crea- 
ção dos últimos annos.

Vende-se em todas as 
pharmaciaS do Brasil a 

13fi000 a caixa.



ü ,  € I » A D E

O  F O R T IF IC A N T E  M A IS P E R F E IT O  
Opinislofjrte n iiE g ra u d e  scienÜNtii U ru g u a y o

"A  m inha opD inião è  c o m p le ta m e n te  fa v o ra v e l ao fo r tifica n te  V 1 Q 0 - 
N A L -P a r a  mim  e lle  tem  sid o  de grande e ff ic a c ia  co n tra  o s  a c c id e n te s  n e - 
v ro p a th ico s  ein o u tro s  c a s o s  d eriv ad o s do em p o b re c im e n to  do san g u e, a ta l 
p on to  que não lan ço  m ão de ou tro  to n ic o  em  m inha c l in ic a ” .

Montevideu ( a ) PROP. DR. AlJtíRAN
E F F E IT O S  R A P ID O S D O  V IO O N A L

l .o  E n r iq u e c e  o sa n g u e . 2 .o  A ugm enta o p eso  3 .o A lim en ta  o c e r e 
bro 4 .o  F o r ta le c e  o s  n erv o s  e os m ú scu lo s 5 .o T o n ifica  e (estom ag o e o c o 
ra çã o . 6 .o  E x c i ta  o a p p e t ite  7 .o A c c e le r a  a s  fo rça s  S.oft R eg u lariza  a 
m e n stru a çã o  9 .o C a le fic a  o s  o s s o s .  10 .o E v ita  a tu berculose.|

V lG O N A L  — E ’ o fo r tif ic a n te  p r e fe r ív e l p a ra  o s  A n ê m ico s , c o n 
v a le s c e n te s ,  N e u ra s th e n ico s , E x g o tta d o s .  D y s p e p t ic o s , A rthrit ic o s ,  e tc .®

V lG O N  A L  —  E ’ o re sta u ra d o r  in dicado sem p re  que s e  tem  em v is 
ta  uma m elh ora  de n u tr içã o , um le v a n ta m e n te  g e ra ! fo r ç a s , da activ id a - 
d e p h y p h ic a  e da en e rg ia  ca rd ia ca .

V lG O N A L  — E ’ o re c o n st itu in te  in d isp en sáv e l á s  se n h o ra s  durante 
a gravid ez e d e p o is : do p a r to , fazendo au gm en tar Jco n s id e ta v e lm e n te  o le ite  

V iG O N A L  — E ’ m u iío  reco m m en d ad o  á s * c r e a n ç a s  m ag ras, p a llid a s . 
ly rap h aticas , r a ch itic a s , lh e s  ca lc if ic a n d o  o s  o s s o s  e fa v o re cen d o  o c r e s 
c im e n to .

V lG O N A L  — E ’ o e  rem ed io  id eal p ara  os A led ico s , A d vogad os, 
P r o fe s s o a e s , E s tu d a n te s . N e g o c ia n te s  e o u tro s que |soffrem de in som n ia, 
perd a da m e m o ria , fraqu eza n e rv o sa  e c e r e b ra l. |

V lG O N A L  — E ' de g o s to  m u ito  d e lic io so  JR iv a lisa  com  o m ais fino 
ic ô r  de m eza, e é recom m en d ad o e s p e c ia lm e n te  á s  p e s s o a s  ¡d e lica d a s . gW

a  v en ila ;en i (oda.«!»» P l ia r m a c ia s  «“ I>rosr:«r5-is
P ed id os aos G rand es L a b o ra to rio sT '

ASvíhi ' ¿b  F r e i t a s
R u a  ¡Io 4'ui’iiio, 11 Sob. Sslo Puni», j

S r i t a r a n t f d l i i a
H eroico medicam ento ¡contra a dôr

Effeito rápido, seguro e infallive! nas
D O R E S  D E  C A B E Ç A  

~  R IPPE
N E R V R A L G IA S

R E S F R IA D O S
R H E U M A T ISM G  

IN FL U EN Z A  
C O L IC A S  D A S SE N H O R A S

M à o ^ o n te m  Aspirina

EM
EM

Não ataca o estomago 
Nãó ataca o coracão  
T U B O S  D E  20  C O M P R IM ID O S ? 
E N V E L O P P c S D E  UM A 'D O S E

Garage internacional
(P R ED IO  NOVO)
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maior gaiage de Itu— A melhor gereacia  
M axim a seriedade.

O proprietário tem a honra de participar ao 
distincto publico desta cidade que dispõem de 
automóveis de aluguel para passeio e de cam i
nhões de tra sporte, attendendo a chamados pa
ra  embarque, excursões etc.

Participa igualmente aos srs. Chauffeurs-e pro
prietários de automoveis que dispõem de grande 
capacidade para locação de carros, bem como tem  
annexa uma officina m ecanicâ para reparos e con
certos.

Opportunamente será montada uma secção de 
accessorios gasolina e lubrificantes.

R E L A Ç a O d o s  p r e ç o s
Aluguel mensal para qualquer carro 25$000
Estadia
Lavagem  de carros grandes

„ „ pequenos 3$000
Aberta das 5 horas da manhã ás 11 da noite 

R ua do Commercio No. 171 -A.
(Esquina do T ravessa Municipal)

T E P H O N E — 2 — 2 — 3 Henrique Meneguini.

C A B E L L O

1 M/l  D E S C O B E R T A  C U J O  S E G R E D O  C U S 
TO U  D U Z E N T O S  CO U TO S  OE RÉ IS

5 fA  «L oção  Brilhante» é o 
m elhor esp ecifico  para as af- 
fecçõ es capillares. N ão pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém  
saes n ociv os. E ’ uma form u 
la scientifica do grand e b o 
tânico D r. G raund, cu jo  s-e 
gredo foi com p rad o por 200  
co n to s  de réis.

E ’ recom m pndada p elos f 
principaes in s ti’u t>s sanitarios ! 
do estrangeiro , e analysada e" 
autorisada p elos D ep artam en  
tos de H ygiene do Brasil.

C om  o uso  regular da «L o 
ção Brilhante»:
¿ 1 . °  — D esapparecem  [com o 
pletam ente za casp as e afíecs 
çõ es parasitarias.

2 .° —  C e ssa  a quéda do 
ca b e llo -

3.» —  O s abellos tr a n c o s  
d escorad os ou grisa lh os vol
tam á co r natural primitiva 
e ser tin g id os ou queiiuas- 
dos.

4 .o — D etem  o n ascim en 
to  de n ovos cab ello s branco-

5. N os ca so s  a e  Cal vi ni. 
cie faz brotar n o v o s cab ello s

6 . ° — O s cabellos ganham  
vitalidade, tornam -se lindos 
e sed o so s e a cabeça limpa 
e fresca.

A «L oção  Brilhante» é usa- 
5 $ 0 0 0 l da P ela alta socied ad e de S

r > $ 0 0 0 !P a ¿ , °  e P i° - . . nA venda em tod as D ro g a- 
rias Perfum arías e Pharm a- 
cias de primeira ordem ,

o r

. . .  U  I...Vv.;.';UA y-. V .;y :

Tenha lpena  de sua
esposa e^de-seu fiího

T O f f lE U

" ‘ ELÍXIR 914”
Em  cada dez n ascim entos, 9 c re a n ç a s  nascem  

m ortas quando os paes são syp biü tieos. E v ita -se  
a m ortand ade tom ando O E L I X I R  914. 95  % 
dos a to r to s  provêm  da sy p by lis , O E L I X I R  914 , 
e v ita  os abortos. D e cad a 100 iridividuos com  
sy p h ilis, 9 0  estão  propensos à  tu berculose. O 
E L I X I R  é um tonico poderoso contra  essa  te r
r ív e l m oléstia . 0  F L L X IR  9 1 4  é usado nos hos- 
p itaes e rece itad o  pelos gran d es esp ecia lis tas  
era sy p h ilis. Não a ta ca  o estom ago, não contem  
iodureto. A grad av el como um licor.

A pprovado pelo D . N. S . P ., sob nu- 
!' m ero 26  de 21 de F e v e re iro  de 1916

Em todas as D rogai ia  e P h a rm a cia s

C a s a  d e  M o v e i s
Natan Averback & Filhos

Rua do Commercio —  7 4 — ITU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

kna D. Barros Junior — 19 A—  SALT  
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. R O Q U E

&oo<x>õõ<r j  títaf

Vendem moveis cam as de ferro, simples e 
esm altadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a lcngo 

praso, etc, etc,
Vende-se algodão aos kilos.

a  s e n h o r »  es tá  d o e n te ?

T e m  c o H cüss U t e r i n o s
EM  2 H O R A S A A LIV IA RÁ  A

Fluxo-Sedatina
O  GRANDE REM ED IO  D a S SEN H ORAS

E m p reg a-se  com v an tag em  n as có licas  u terin as, 
m esm o de p artos por ser en érg ico  c a lm a n te , e na 
insu ffiçien cia  m en stru ai, flo res b ran cas, co rrím e n - 
tos, sendo estas duas u ltim as affeeçõ es  m uito 
com m uns n as m oças an êm icas.

E ’ m uito efficaz  nos incom m odos proprios das 
sen h oras, sendo usada com optim os resultad os 
nos Iio sp ita es  e M atern id ades.

A pprovado pelo D . N. S. P . em  28  de Ju n h o  
de 191Õ, sob n . 67

A ’ V EN D A  EM  TO D O  O B R A S IL

LUIZ TOSCH1 & GUIGER
Fornecedores de Lenha 

Lenha picada própria para fogão

D EPO SITO

Rua Joaquim B  Borges, No. 77  

Telephone, 7-3 Itu
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E d l t a e s
Editaes de casamento

O  é id a d ã o  A n ton io  de L o p e s  A bilio , 
O ffic ia l in ierin o  do R e g is tro  C iv il n e s ta  
C id ad e ;d e  Y tú , c ic .

F a ç o  sa b e r  a quem  o co n h ecim en to  d e s 
te  p e r te n ce r , que p era n te  o R e g is tro  C i
v il p reten d em  h a b il ita r -se  o s  co n tra e n te -  
T h eo p h ilo  R od rigu es de Arruda e O lym pia 
de M o ra e s  e lle  v iu v o , e lla  so lte ir a , b ra s i
le ir o s  E lle  com  55  an n os lavrad or natural 
de ltu ’ res id en te  n ê s te  M un icip io , no b a i-  
ro do A p otribu ’ fiiho de J o s e ’ Jo a q u im  da 
S ilv e ira  e  R ita  R o d rig u es da S ilv e ira , fa l-  
le c id o s , e lla  com  33 ann os p rend as d om es 
t i c a s ,  natural de ltu ’ , res id en te  n es te  M u - 
n ip io . no bairro  do V are jão  filh a de Jo s e  
R o d rig u es da S ilv e ira  (fa llecid o) eB la n d in a  
R o d rig u es da S ilv e ira , b ra s ile ira  e resid en  
t e  em  sua com panhia.

ltu , 2 3  d e A b ril de 1 9 2 6 . ,  '

S a lv a d o r  S ifv e ira  de M o ra e s  s  M aria 
K od rigu es da S ilv e ira  S o l te ir o s  B ra s ile iro s  
d S le  com  28  ann os iavrad or n atu ral de ltu, 
e  res id en te  n e s te  m u nicip io . no Bafrro  Alo 
jo lin h o  filho de B e n e d íc to  S ilv e ira  M o raes  
e  M aria  da S ilv e ira  M o ra e s , b ra s ile iro s  e 
res id e n te  em  sua cam p an h ia  e lla , cora 22 
a n n os p rend as d o m e stica s  natural de ltu  e 
res id en te  n e s te  m unicipk), no B a irro  do 
A potribu  filha de Jo aq u im  J o s è  de Arruda, 
A lle in a  R od riqu es da S ilv e ira , b ra sile iro s  
e res id en te  em  sua com p anhia .

ltu , 23  de A bril de 1926

tanda da ¡Iludida duplicata ou 
dar as razões porque não o 
faz e na falia o notifico do com 
petente protesto.

l tu ’ 1 de Maio de 1926.
O Tabellião de protestos.

Lauro de Paula Leitte

M o  k
Existe em meu C artorio si

tuado á Rua Paula Souza n. 59 
desta cidade de ltu ', para ser 
protestada na falta de pagamen 
to uma duplicata de factura do 
valor Rs. 5 6 9 $ 1 0 0  (Quinhentos 
e sessenta e nove mil e cem 
reisí) devida por Eduardo Mi- 

ig u e l Ferreira.
1 Pelo presente intimo o refe 

rido devedor á pagar a impor 
tancia da alludida duplicata ou 
dar as razões porque nào o 
faz e na fólta do pagamentq o 
notifico dc competente protesto 

ltu’, 1 de Maio de 1926- 
O  Tabellião de protestos, 

L au ta  de Paulo Leite

D io g o  G o n ç a lv e s  V a sq u e s  e  P la ce d in a  
M aria B a th ag lia  S o l te ir o s  B ra s ile ira s  e lle  
co m  20  ann os lav rad o r natural de ltu , e 
re s id e n te , n e s te  m uuiçipio, em  D ona C a - 
th arin a f’ lho de M igu el U o n ça lv e  e J o e n  
V a sq u es , h esp a n h õ es  a res id e n te  em sua 
com p anhia  e lla , com  21 an n os prendas 
d o m e stica s  naíur-1 de ltu , e res id en te  nes 
t e  m u n icip io , em  D on a C a th a rin a  filha 
de B a th a g lia  G iu sse p e  e j  B a r ro t i V io le ti 
ita lia n o s , r es id en tes  em sua com panhia .

O s q u aes co n tra h e n te s  e x b ira m  os p re 
c is o s  d ocu m en tos. S ia lg u e r a  so u ber de al 
gum -im p ed im en to  a c u se -o  p ara  os 
fin s de dfre-ito.

ltu 24 de A bril de 1926,
O o ííic ia l in terin o .A n ío n io  L o p e s  A biüo

Protesto É  m S u p f e t a
Lxíste em meu cartorio si

tuado á Rua Paula Souza n.o 
desta cidade de ltu ', para 

ser prctestada na falta de pa
gamento uma duplicata de rac 
tura do valor de Rs. 5 0 $ 0 ()0  
(cincoenta mil reis; devida po 
M ario Cszzam atti.

FeM presente intimei oyrefe 
rido devedor a pagar a impor 
tancia da a llu d d a duplicata ou 
dar as razões porque não o 
faz e na íaita o notifico do çom 
petente protesto

ltu ’ 1 de Maio de 16 ‘'6 .
O  Tabelião de protestos, 

Lauro dc Paula Leite

59 d
’ sa  ̂ ,

Existe em meu cartorio si
tuado à Rua Paula Souza n o  
59 desta c'darie de ltu ’, para 
ser protestada na falia de Pa
gam ento uina duplicata de fac 
tura do valor de Rs. 3035000  
(T re .en to s  e tres mil reis:) de 
vida por Angelo Cazzam atti.

Pelo presente intimo o re
ferido devedor a pagar a im . 
portancia da alludida dupiicata 
ou dar as razões porque não o 
faz e na falta o notifico do com 
rcten ie  protesto.-

ltu ’ 1 de M aio de 1926  
O Tabellião de protestos, 

Lauro de Paulo Leite.

Frotesío de u
Existe no meu cartorio  situa 

do á Rua Paula Souza n.o 59 
desta cidade de ltu' para ser 
protestada tia falta de paga
mento uma duplicata de factu
ra do valor de 2 6 7 S 000  (D u 
zentos e sessenta e sete mil reis) 
devida por Benedicto Rtb T  o.

Pelo presente intimo o reie- 
rido decvcdor a pagar a impor

de terras em cultivas e| 
feitaes, avaliados a Rs.l 
300$000  por alqueire,' 
por 2 :600|000; oito al
queires, mais ou menos 
de terras, em pastos, a 
Rs. 350$>000, todos por 
2 ;800$000 ; nove mil pes, 
mais ou menos, de café 
formados, a 13600  por 
pé, todos por Rs. por 
14 :500$000 , sete mil pès 
mais ou m ejo s, pe cafè 
formados, velhos e mal 
tratados, avalhado a 
lçOOO por pés, todos por assomaüos, a ccm parece
7 :0003000 ; um a casa rem no dia 3 de Maio 
de morada de madeiras, proxim o, as 19 horas e

A V IS O
A rifa de am autom ove! iO  

verland», em beneficio  da C on  
ferencia de S .  V icente de Pau 
la de C abretiva cou be ?o por 
tador do caríao n. 2 .752 , pe 
Io prim eiro premio da loteria 
de S . Paulo, realisada em 6 
de Abril de 1926.

O praso para a retirada do 
m esm o è de 6 0  dias, a contar 
daquella data.

STnião P r o t e c t o r «  «los 
M o to r is ta s  «le l t n

De ordem do sr, P r e 
sidente, convido os srs.

cobeito de teibas, em meia na sede söcial sito

h *
rua

|Vende-se 
uma Ra- 

lypo, em perfeito esta- 
occasião. Ver e tratar 

30.

ra

Existe em meu cartorio si
tuado á Rua Paula Souza n.o 
59 desta ’'cidade de ltu ’, p3ra 
ser protestada na falta de pa 
gam ento uma duplicada de fac 
tura do valor de Rs. 302S000  
(Trezentos e dois mil reis;) de
vida por Apkar Panossian.

Pelo presente intimo o refe
rido devedor a pagar a impor 
tancia da alludida duplicata ou 
dar as razões perque não o 
faz e na falta o notifico do 
compete; ie protesto.

ltu’, 1 de Maio de 1926 
O Tabellião de Protestos, 

Lauro de Paula Leite

mau estados, avaliada a rua do Commercio no. 
por Rs, 1 :200$000; t r e s : 98 af™  de proeeder-se 

I casas de colonos, em mau a eleição para preen- 
I estado, por Rs. 300&000 ciumento de dots cargos 

cada uma, todas por vagos na directona des- 
900$000  Sorumam as ta sociedade; Outrosim a 
avalições etn reis . . a secretaria desta socie:
3 0 :0 0 0 $ 0 0 0 — E  para que 
chegue a ncíticia de io
dos mandei expedir o
presente edital, com pra- queiram entender-se com  
co de vintes dias, que 
sei-á affixado e publica-

Fran cisco  Danna, pos- 
sue 2 caminhões C he
vrolet, os mais' resisten
tes e garantidos para  
transportes.

Chamados para Casa  
n.o 12 da Rua Com m er- 
cio, o u  pelo telephone 
7 2 — Promptidão e pre
ços modicos'

dade acha-se aberta dia- 
; riamente afim de atten- 
1 der aos interessados que

O Doutor Frederico  
Roberto de Azt-Vedo 
Marques, Ju iz de 
Direito nesta cOmar- 
ca de Itú, ete.

F A Ç O  S A B E R  
a quanto? o presente 

edital virem ou delle no 
ticia tivarern, que no dia 
dezesete do proxtmo mez 
de Maio. ás doce horas 
à porta da Cadeia P u 
blica desta cidade, á Rua 
do Commercio, o oflicial 
ie justiça Joaquim de 
Arruda, servindo de por 
teiro dos auditor! s ou 
quem suas vezes fizer, 
trará a ppblico pregão 
de venda e arrem atação  
á q u e m mais der 
e maior lanço oíferecer 
acima da sua avaliação, 
o im movei abaixo descri
to, penhorado A Luiz  
Savioli, sua mulher e ou 
tros, herdeiros do finado 
Secundo Savioli èm um 
excutivo hypothecgtrio- 
que lhes move Luiz Cal- 
legari, á. saber: U m  sitio 
denominadoBôa-Vista, no 
municipio e freguesia de 
Cabretiva,' desta Coraor- 
ca. de  ltu., contendo, mais 
ou menos, doze alqueires

do, na form a da lei.
ltu, 26 de Abril de I 

1926,
Eu Leobal lo Fon seca  

escrivão, o e.scrsvi. (a) 
Fred erico  Roberto de 
Azeveds Marquez.

CHacara a Venda
1 V ende se urna m agnifico  

c h a c in a  neste munieipiu, com 
um a boa casa de m orada com  
36  m etros de jr n lte ,  uma outra j 

¡ m enor para colono e as se
gu intes benfeitorias: 6 :000  pés 
de ca fe  novos, produzindo 
1 .500  pés de bananas! 250  
pés de l a r a n ja s '1300 pêa de 
uvas, 3 0 0  pés pérus. i5 0  pés 
de niarn:eU u,30 jab o ticab a iras 
50 pés pe m angas go pés de 
ab acates, 4  e rrieios a iqueires 
de plaiitoç-íio e 4 1 ;2 ulquei 
res de pa.sto.

P reço  conv id ativ o .
T ra ta r  com  Benedicto  La- 

cerd a Lobo.

a referida sociedade.
O Secretario  

Cicero de B arros

V E Ü E 5 E - S E  na ru a das 
F lo re s , urna ch u cara  com 
b astan te  arv o res  íru ctife ra - 
e 3 casas.

V e r e tra ta r  n a m esiua: 
R U A  D A S F L O R E S , iS1.0 35

E n co n tra
se a  R ua  

do Patrocinio, 18, farel- 
lo fresco superior.

Preco para 100 litros 
2I$000J

i f e o iü  P a is ia
I S e ss  C a r w ç ©

C o m p ram o s qualquer q u an ti
dade, serido de b oa  qualidade 
e p osta  em S a lío  de fíu. —

IS asa fiaiaia
C om p ram os e receb em os t,.r  
c o n s ig n a ç ã o .----------------------------

J  Q F F E R T A S  A ’

í  m /A
úpD yLibero Badaró,109-TeíopUona Conti a “'£ 
|| 176-Ênd. telegr.: BRASITAL -  S.PAULO ^

S e ccã o  Livre
» K C T L A R A Ç A O

Declaram os a esta “e 
as demais praças com  
as quaes mantemos re
lações que, nesta dala 
dissolvemos de commum  
aceordo, a firma Avila j 
&. X avier, para explorai

í ê
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délia se retirando

Industria Srasi ls ira  Electro K i a n i c a
<Ar üam pnia JLí i!a.

Constractore

quei-ç â o de deposito d 
jos, délia se 
o socio José LeTe X avier m  
pago e sutisfeito os pre- @  
juisos venficadoSjficando agÿ 
oactivoepa?sivo a cargo ^  

do socio Francisco Avila. 
îtu, 29 de Abril de 1926.

Fran cisco  Avila. 
Coucordo

Jo sè  L eite  X avier.
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Fabrica de m otores e apparelham entos e’ectrico  

bom bas centrífugas 
C o n certos 'em  gérai de machinas electricas.

C o n stru cçõ es em ferros. 
IM P O R T A Ç Ã O  D E F E R R O  F. A Ç O
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